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CÂMARA DE VITÓRIA

Vereadores rejeitam
unificação da Guarda
Com a decisão, agentes
comunitários e de
trânsito continuam
independentes.
Resultado é contrário
à proposta do prefeito

Vitor Carletti

A Câmara de Vitória rejeitou
ontem o projeto de lei de
unificação da Guarda Muni-

cipal. Nove vereadores votaram
contra unir agentes comunitários
com os de trânsito, e cinco foram
favoráveis à proposta de regula-
mentação da Lei Federal 13.022,
enviada pela Prefeitura de Vitória.

A rejeição à unificação repre-
senta derrota do prefeito de Vitó-
ria, Luciano Rezende (PPS), que
defendia a proposta. Os agentes
comunitários contrários ao proje-
to foram à sessão para pressionar
os vereadores a votar pela rejeição.

Os de trânsito não compareceram.
O  v e r e a d o r  Z e z i t o  M a i o

(PMDB) disse não ser contrário à
unificação, mas votou pela rejei-
ção. “Tenho certeza que falta arti-
culação e liderança para o prefeito
hoje na Câmara”, disse.

A proposta de unificação prevê
que os agentes comunitários pode-
riam atuar na aplicação de multas
no trânsito e em ações de mobili-
dade urbana. Já os de trânsito te-
riam direito a portar armas de fogo
e atuar na segurança.

Vice-líder do governo, o verea-
dor Devanir Ferreira (PRB), res-
ponsável pela interlocução com as
categorias, disse que, com a unifi-
cação, a cidade poderia aumentar o
contingenciamento da segurança.

O vice-presidente do Sindicato
das Guardas Municipais no Esta-
do, Romário Viana, comemorou a
votação. “As mudanças pela valori-
zação da categoria precisam ser
feitas pelo Executivo”, disse.

O presidente do Sindicato dos
Agentes de Trânsito no Estado,

Eduardo Amorim, lamentou a re-
jeição. “Vereadores que votaram
contra já se manifestaram favorá-
veis à unificação, mas votaram pe-
la rejeição para atingir o prefeito.”

Diferente da sessão da última
quinta-feira, os agentes não foram
armados. Com a rejeição, o projeto
será arquivado. A sessão ocorreu
após vários adiamentos e protes-
tos da Guarda Municipal.

LEONE IGLESIAS/AT

AGENTES COMUNITÁRIOS, contrários à proposta, aplaudiram e acenaram positivamente em favor da decisão

COMO ELES VOTARAM
> A FAVOR DA UNIFICAÇÃO DA GUAR-

DA : Davi Esmael (PSB), Fabrício
Gandini (PPS), Vinicius Simões
(PPS), Rogerinho Pinheiro (PHS) e
Devanir Ferreira (PRB).

> CONTRA : Luiz Emanuel (PPS); Max
da Mata (PDT); Marcelo Freitas, o
Marcelão (PT); Reinaldo Matiazzi, o
Bolão (PT); Luisinho Coutinho (SD);
Neuzinha de Oliveira (PSDB); Sergio
Magalhães, o Serjão (PTB); Wan-
derson Marinho (PSC) e Zezito Maio
( P M D B) .

O P I N I Õ ES

“ Fa l t a m
articulação

e liderança para
o prefeito hoje
na Câmara. Tem
vereador que
quer conduzir
o processo
soz i n h o”ZEZITO MAIO, vereador de Vitória

“Os agentes
não vieram

armados e
seguiram a
re co m e n d a ç ã o
para evitar
conf usão
durante a
se s s ã o”NAMY CHEQUER (PCDOB), presidente da Câma-

“Com a
q ualificação,

o município iria
aumentar o
número de
g u a rd a s
para fazer a
segurança. A
cidade perde”DEVANIR FERREIRA (PRB), vereador de Vitória

“Fa l to u
humildade

ao Executivo para
retirar o projeto e
evitar a rejeição.
As necessidades
dos guardas
não foram
atendidas ”REINALDO BOLÃO, vereador de Vitória

Procuradoria vai
avaliar nova medida

A Secretaria de Segurança
Urbana de Vitória informou, por
nota, que a Prefeitura de Vitória
irá encaminhar à Procuradoria o
projeto de unificação da Guarda
Municipal, após a rejeição pelos
ve r e a d o r e s .

“O tema será agora encami-
nhado à Procuradoria Geral do
Município para avaliar qual me-
dida deverá ser adotada”. A uni-
ficação é uma obrigatoriedade
da Lei Federal 13.022/2014, que
estabelece as atribuições dos
Guardas Municipais.

Procurado para comentar a
derrota na Câmara, o prefeito da
capital, Luciano Rezende, não
quis se manifestar.

Nova secretaria é
exemplo, diz Hartung

O governador Paulo Hartung
(PSDB) empossou ontem o se-
cretário de Estado de Direitos
Humanos, Júlio Pompeu, em ce-
rimônia realizada no Palácio An-
chieta. Para Hartung, o Estado
está dando um exemplo ao País
criando uma secretaria sem gerar
despesas aos cofres públicos.

“Pensamos em como criar a se-
cretaria sem gerar despesa nova
num momento em que o cobertor
está curto. Já é difícil manter em
dia as despesas existentes. Acho
que é uma coisa que marca o ca-
pixaba e caminha junto com as
boas coisas que estamos fazendo,
dando um bom exemplo para o
B ra s i l ”, discursou.

O governador lembrou que o
Instituto de Atendimento So-
cioeducativo do Espírito Santo
(Iases) passa a integrar a Secreta-
ria de Direitos Humanos, dando
um tratamento diferente aos me-
nores que estão em situação de
conflito com a lei.

“Estamos tirando o Iases da se-
cretaria que cuida do sistema pri-
sional e levando para a Secretaria
de Direitos Humanos. É uma ou-
tra construção em relação ao tra-
balho com esses adolescentes”,
comentou Paulo Hartung.

O secretário de Direitos Hu-
manos, Júlio Pompeu, declarou
que é uma honra ser o primeiro a
assumir a nova pasta e já tem
prioridades para tratar.

“Na área de promoção, nós pre-
tendemos lançar rápido um curso
que já está estruturado, já vinha
sendo desenhado com a escola de
serviço público para capacitar a
máquina pública a lidar com di-
reitos humanos”, declarou.

Em seu discurso de posse, Júlio
Pompeu, que é professor de Ética
da Universidade Federal do Espí-
rito Santo (Ufes), ressaltou que
deseja trabalhar por uma socie-
dade com direitos iguais para to-
dos. “A sociedade é para todos ou
para ninguém”, afirmou.

ANTONIO COSME/AT

POMPEU cumprimenta Hartung, enquanto Colnago aplaude o secretário

Pa r l a m e n ta re s
de Santa Teresa
aumentam os
próprios salários

Na contramão da crise e numa
sessão tumultuada marcada por
xingamentos e que teve de con-
tar com a presença da polícia, os
vereadores de Santa Teresa au-
mentaram ontem os próprios sa-
lários em 30%, elevando os ven-
cimentos de R$ 4.000 para
R$ 5.200 para a próxima legisla-
tura. O reajuste é extensivo aos
salários do prefeito e vice. E deve
passar pela sanção do Executivo.

A aprovação, que foi por una-
nimidade, revoltou os morado-
res, que chegaram a lançar obje-
tos e a promover um apitaço.

Como o clima ficou tenso, a po-
lícia teve de ser chamada ao local
para escoltar os parlamentares.
Procurados, os vereadores evita-
ram falar com a reportagem.

Indagado, o prefeito da cidade,
Claumir Zamprogno, preferiu se
esquivar. “Estou no interior, não
quero me meter neste assunto”,
disse. O vereador Jonas Dalepra-
ne também fez comentário cur-
to. “Não sei de nada não, filho”.

D e s e m b a rga d o r
nega liberdade
a ex-prefeito
de Alegre

O desembargador do Tribunal
de Justiça do Estado (TJ-ES)
Adalto Dias Tristão negou, na
tarde de ontem, habeas corpus
apresentado pelo ex-prefeito de
Alegre José Carlos de Oliveira e
por seu vice, à época de seu man-
dato, Rubens Moulin Tannure.

Nos dois pedidos, os acusados
queriam a concessão de liminar
para que fosse recolhida a ordem
de prisão expedida contra eles pe-
lo juiz da 2ª Vara do município.

O ex-prefeito, além de pedir a
suspensão da liminar, pretendia
que a prisão em regime fechado,
em presídio, fosse substituída
pela prisão domiciliar, pois esta-
ria com a saúde comprometida.

Na sentença, o ex-prefeito e seu
vice foram condenados a seis anos
de prisão e um ano de detenção,
em regime semiaberto. Os políti-
cos são acusados de desvio de di-
nheiro e apropriação indevida de
bens públicos, além de efetuar
despesas não autorizadas por lei.
As defesas não foram localizadas.
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